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Docente:  

Josué Pereira da Silva 
 
 

Ementa:  

Trata-se de um primeiro momento do curso em que se pretende passar ao aluno o conhecimento: a) da 
continuidade dos temas clássicos na obra dos autores contemporâneos; b) de temas novos, que emergem no 
debate atual. 

 
 

Programa: 

A disciplina tratará da relação entre teoria crítica e sociologia e lidará com algumas teorias contemporâneas 
que de alguma forma se autodenominam críticas. Depois de uma introdução geral sobre a noção de teoria 
crítica e sua relação com a teoria sociológica num sentido mais geral, concentraremos a discussão em torno das 
teorias de alguns autores contemporâneos, principalmente a teoria do reconhecimento de Axel Honneth, a 
teoria da justiça de Nancy Fraser, a teoria da dádiva de Alain Caillé e também a teoria de Boaventura de Sousa 
Santos, denominada Epistemologia do Sul. Cada um a seu modo, todos esses autores ambicionam desenvolver 
uma abrangente teoria social crítica, voltada para as necessidades do presente e afinada com as agendas 
políticas dos movimentos sociais. Ao longo do semestre, discutiremos com base em textos deles e de outros 
autores a relevância dessas teorias para a sociologia contemporânea. 
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Axel Honneth, Freedom’s Right: The social foundations of democratic life, New York, Columbia University Press, 
2014. 
Boaventura de Sousa Santos, Um discurso sobre as ciências sociais, Porto, Edições Afrontamento, 1987. 
Boaventura de Sousa Santos, Pela mão de Alice: o social e o político na pós-modernidade, São Paulo, Cortez 
Editora, 1995. 
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Boaventura de Sousa Santos (org.), Reconhecer para libertar, Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 2003. 
Boaventura de Sousa Santos, A gramática do tempo, São Paulo, Cortez Editora, 2006. 
Boaventura de Sousa Santos, Renovar a teoria crítica e reinventar a emancipação social, São Paulo, Boitempo, 
2007. 
Boaventura de Sousa Santos e Maria Paula Meneses (orgs.), Epistemologias do Sul, São Paulo, Cortez Editora, 
2010. 
Nancy Fraser, Unruly Practices, Mineapolis, Minnesota University Press, 1989. 
Nancy Fraser, Justice Interruptus, New York & London, Routledge, 1997. 
Nancy Fraser, Scales of Justice, New York, Columbia University Press, 2009. 
Nancy Fraser and Axel Honneth, Redistribution or Recognition, London, Verso, 2003. 
Benjamin, Habermas, Horkheimer, Adorno, Textos Escolhidos, São Paulo, Abril Cultural, 1983. 
Jeffrey C. Alexander, Neofuncionalism and after, Malden, Ma., Blackwell, 1998. 
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Josué Pereira da Silva (org.), Sociologia Crítica no Brasil, São Paulo, Annablume, 2012. 
Josué Pereira da Silva, Por que Renda Básica?, São Paulo, Annablume, 2014. 
Jürgen Habermas, Teoria do agir comunicativo, 2 volumes, São Paulo, Martins Fontes, 2012.  
Marcel Mauss, Sociologia e Antropologia, São Paulo, Cosacnaify, 2003. 
Paulo Henrique Martins e Roberta Bivar C. Campos (orgs.), Polifonia do Don, Recife, Editora UFPE, 2006. 
 

 
 

Observações: 

1) Além dos livros acima, serão também utilizados textos de diversas revistas nacionais e estrangeiras.  
2) Muitos dos textos em língua estrangeira indicados acima já estão disponíveis em tradução para a língua 
portuguesa. 
3) A avaliação incluirá trabalho escrito e prova. 

4) Horário de atendimento: quarta-feira, das 16 às 18 horas. 

 


